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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Serviço Social: Aplicação da Ciência e seus Antagonismos” é uma obra 
que tem como foco principal sistematizar a relação entre as teorias que fundamentam o 
Serviço Social e a discussão científica da Aplicação da Ciência no cotidiano profissional. O 
volume abordará de forma ordenada trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões 
que refletem os vários caminhos da práxis dos(as) assistentes sociais, estudantes e 
pesquisadores(as). 

O objetivo central é apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
por diversos(as) pesquisadores(as), tendo como linha condutora a diversidade na 
apresentação de temas de serviço social orientados para a ciência, os antagonismos e 
enfrentamentos da profissão na contemporaneidade. Em cada capítulo são apresentados 
os resultados de diversas pesquisas e reflexões com abordagens atuais de temáticas 
relevantes. 

Nesse contexto, o primeiro capítulo da obra apresenta um tema novo ao serviço 
social brasileiro e de Portugal. O escrito aborda os desafios contemporâneos do serviço 
social ambiental, com foco nas potencialidades das intervenções assistidas por animais 
e, também, a necessidade de uma reflexão epistemológica sobre a construção de 
conhecimentos nesta área, para o bem estar social e animal.

O segundo capítulo aborda as tendências da política de ensino superior 
brasileira nas últimas décadas, buscando compreender as racionalidades desta política 
na contemporaneidade, bem como, a complexidade desses processos na formação 
profissional.

No terceiro capítulo, apresenta-se a relação entre a teoria social marxista e o serviço 
social, que marca o movimento de renovação crítica do serviço social brasileiro e determina 
os contornos do atual projeto ético e político da profissão e seus desafios. 

O quarto capítulo trata da historicidade e complexidade marxista, refletindo-se sobre 
o conceito de intelectual orgânico em Gramsci, para o desenvolvimento de uma práxis 
política e profissional de democratização da vida social. 

O quinto capítulo apresenta uma análise das questões do serviço social na saúde e 
as relações familiares e de gênero nos atendimentos do serviço social na saúde e hospitalar.

O sexto capítulo tem como objetivo realizar uma reflexão acerca da importância do 
olhar crítico do(as) assistente social nas ações preventivas e socioeducativas na perspetiva 
da proteção integral de crianças e adolescentes.

O sétimo capítulo analisa o trabalho do(a) assistente social com usuários de álcool 
e drogas, e os aspectos teóricos e metodológicos, na materialização no contexto da 
reabilitação de pessoas dependentes de álcool e drogas e as questões socais.

No oitavo capítulo, apresenta-se os resultados da pesquisa sobre a família e o 



projeto terapêutico com vistas à desconstrução de uma cultura manicomial.
No nono capítulo, discute-se um problema de saúde pública por meio de uma 

revisão bibliográfica sobre o processo do envelhecimento e sua relação com o suicídio na 
pessoa idosa.

O décimo capítulo, dando sequência ao tema sobre idosos, trata do trabalho 
educativo do serviço social em uma universidade de terceira idade.

Na sequência, versando sobre um tema fundamental nos dias atuais, o estudo 
debate sobre feminização da pobreza e a resistência das mulheres, como sujeito de classe 
na luta contra o patriarcado e contra o racismo”.

No décimo segundo capítulo, apresenta-se apontamentos sobre o trabalho do 
assistente social no Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), esse que é uma 
das principais portas de atendimento do Serviço Social no Brasil.

Para concluir, registra-se a análise da experiência de estágio realizado no DEINFRA.
Deste modo o “Serviço Social: Aplicação da Ciência e seus Antagonismos” apresenta 

uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos diversos professores e 
acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui estão apresentados 
de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, para 
a geração de novos saberes em todas as áreas do Serviço Social, enquanto fomentadora 
de novas pesquisa e aprimoramento intelectual e profissional.

Boa leitura a todos e a todas.

Eduardo José da Silva Tomé Marques
Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
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RESUMO: Este artigo pretensão de contribuir 
com o debate sobre a feminização da pobreza 
enquanto expressão da Questão Social no Brasil 
contemporâneo. Dessa forma, trata-se de uma 
incitação ao debate sobre a necessidade de 
analisar as mulheres em situação de pobreza 
como sujeito parte da classe trabalhadora desse 
tempo e dessa forma, que é atacada não apenas 
pelas contradições do capitalismo, mas também 
de sua articulação com patriarcado e com o 
racismo, sendo assim, sujeito ativo na luta de 
classes. Indubitavelmente, para entender o tempo 
presente com maior profundidade, precisamos 
aumentar a potencialidade de nossas análises 
sobre os diversos sujeitos que constroem 
as relações sociais. Assim, para entender 
a extensão da contradição entre o sistema 

social vigente (patriarcado-racista-capitalista) 
e os diversos sujeitos que compões a classe 
trabalhadora atual é que elencamos as mulheres 
pobres como sujeitos dessa análise. Em vista 
disso, com aporte no método crítico-dialético, 
realizamos uma pesquisa de cunho bibliográfico 
e articulamos pontos que consideramos de 
extrema pertinência a este debate, para que seja 
para além de uma contribuição teórica, mas um 
estímulo à discussão.
PALAVRAS-CHAVE: Mulheres. Pobreza. 
Feminismo. Luta de Classes.

FEMINIZATION OF POVERTY AND 
WOMEN’S RESISTANCE: PATRIARCHAL 
SEX RELATIONS IN THE COMPLEXITY 

OF CLASS STRUGGLE
ABSTRACT: This article intends to contribute 
to the debate on the feminization of poverty 
as an expression of the Social Question in 
contemporary Brazil. Thus, it is an incitement to 
debate on the need to analyze women in poverty 
as a subject part of the working class of that 
time and, therefore, which is attacked not only 
by the contradictions of capitalism, but also by 
its articulation with patriarchy and racism, thus 
being an active subject in the class struggle. 
Undoubtedly, to understand the present time in 
greater depth, we need to increase the potential 
of our analyzes of the different subjects that build 
social relations. Thus, to understand the extent 
of the contradiction between the current social 
system (patriarchy-racist-capitalist) and the 
various subjects that make up the current working 
class, we listed poor women as subjects of this 
analysis. In view of this, with a contribution to 

http://lattes.cnpq.br/5720350152574624
http://lattes.cnpq.br/1604277551113450
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the critical-dialectical method, we carried out a bibliographic research and articulated points 
that we consider of extreme relevance to this debate, so that it goes beyond a theoretical 
contribution, but a stimulus for discussion.
KEYWORDS: Women. Poverty. Feminism. Class struggle.

1 |  INTRODUÇÃO
A contemporaneidade é marcada pelo aligeiramento e pelo apelo a efemeridade das 

relações humanas. Cada dia é preciso ter maior firmeza na materialidade e na supressão 
do imediatismo para que não entremos na brevidade que este tempo nos impõe. O ser 
humano como ser socialmente construído tem um processo histórico e as relações travadas 
para que o presente seja como é tem construção fincada nas relações passadas. Dessa 
forma, o exercício cotidiano de investigar a realidade é cada vez mais impreterível para que 
possamos não apenas conhecer o presente, mas para construir caminhos para o futuro. 

Fazer pesquisa, tem como sua grande força motriz a tentativa de compreender a 
realidade que nos é apresentada. Não é uma prerrogativa exclusiva aos profissionais que 
se inserem na academia, mas uma capacidade essencial para todas as profissões que 
atuam na realidade social. Não pesquisar é fadar-se a não compreender o real, e para 
tantas profissões que atuam nele, significa tender a uma prática desqualificada ou distante 
objetivamente das demandas apresentadas pelas pessoas no cotidiano do trabalho.

Dessa forma, pensar a intervenção da pesquisa social é remeter a necessidade 
de compreender a realidade com o fim de realizar uma intervenção qualificada junto a 
ela. Pensar o movimento de pesquisa e a intervenção resultante dela é pensar a não 
neutralidade científica. No caso desse trabalho, deixamos evidente que é uma tentativa 
de contribuição para fortalecer o conhecimento da classe trabalhadora brasileira e uma 
intervenção qualificada para e com ela. 

A construção teórica elaborada no presente artigo, intitulado “FEMINIZAÇÃO 
DA POBREZA E A RESISTÊNCIA DAS MULHERES: relações patriarcais de sexo na 
complexidade da luta de classes” têm por pretensão contribuir com o debate sobre a 
feminização da pobreza enquanto expressão da Questão Social no Brasil contemporâneo. 
Dessa forma, trata-se de uma incitação ao debate sobre a necessidade de analisar as 
mulheres em situação de pobreza como sujeito parte da classe trabalhadora desse tempo 
e dessa forma, que é atacada não apenas pelas contradições do capitalismo, mas também 
de sua articulação com patriarcado e com o racismo, sendo assim, sujeito ativo na luta 
de classes. Para isso, objetiva contribuir no estudo das características desse contingente 
populacional – as mulheres pobres brasileiras –, e para além disso, também tem por 
pretensão trazer elementos para a discussão sobre a organização (ou não organização) 
dessa determinada parcela da população levando em consideração as implicações de ser 
uma mulher pobre no Brasil contemporâneo.
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Não obstante, esse processo de pesquisa se dá no seio de um momento particular 
do Brasil. Tendo como cenário a atual crise do modo de produção capitalista em seu 
estágio mais complexo de financeirização. Entendemos a crise contemporânea como 
uma crise estrutural do capitalismo, que atinge diretamente a classe trabalhadora e é um 
sanguessuga da vida e do trabalho humano. Para o Brasil, essa crise tem se manifestado 
em um gradativo aumento das desigualdades sociais, marcado pela atuação de um Estado 
prioritariamente enquanto comitê da burguesia, que cotidianamente põe em prática ataques 
aos direitos historicamente conquistados e às políticas sociais no Brasil.

O acúmulo teórico que esse trabalho objetiva trazer é quanto a especialização da 
luta contra a crise do capitalismo e contra a sua lógica de exploração da vida e do trabalho 
humano. Assim, elegemos o contingente populacional das mulheres pobres e seu processo 
de resistência como central na nossa análise, para que possamos de alguma forma, estar 
em coalização com a radicalidade dessa luta, e é disso que trataremos a seguir.

A construção do artigo foi efetuada em três momentos. O primeiro para compreender 
o radical que dá subsídio a manutenção da lógica de desigualdade entre os sexos, trazendo 
ao debate os conceitos centrais de patriarcado em Delphy (2009b) e Saffioti (2004) e 
Engels (2006) e a centralidade dessa discussão tendo como cenário a Divisão Sexual do 
Trabalho no capitalismo com Cisne e Santos (2018) e Federici e Cox (2020). Isso por que, 
para compreendermos a funcionalidade da desigualdade sexual, é necessário analisar a 
influencia do modo de produção capitalista. 

No segundo momento, o objetivo é analisar o processo de feminização da pobreza 
a partir de Lavinas (1996), Saffioti (1987) e Cisne e Santos (2018). O objetivo é identificar 
o crescente movimento de responsabilizar as mulheres pela gestão da pobreza no 
Brasil e de que forma isso também se torna uma face da manutenção da opressão das 
mulheres. O terceiro momento, como caminho construído pelos momentos anteriores, trata 
da importância das formas da resistência das mulheres frente a exploração do sistema 
patriarcal-capitalista-racista – é sobre essa realidade que deteremos atenção.

2 |  DESENVOLVIMENTO 
A realidade das mulheres por muito tempo foi colocada não apenas em segundo 

plano na análise da existência humana, mas como algo não existente. Como bem aponta 
Lerner (2019), um dos grandes feitos históricos do patriarcado foi o apagamento intencional 
da história das mulheres da história da humanidade. A construção de um ser humano 
genérico, nada mais é do que a sistematização do pensamento dos homens, brancos, 
europeus que colonizaram o mundo ao seu modo de pensamento. Resgatar a história das 
mulheres é mais do que dizer que o ser humano tem outro sexo, é evidenciar o processo 
de dominação e de resistência das mulheres na história, resgatando seus feitos e suas 
particularidades. 
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Para evidenciar a singularidade do ser social, a vasta pluralidade que contém sua 
universalidade é preciso que evidenciemos a diversidade humana. Dessa forma, para 
entender o que é “ser mulher” nos dias de hoje precisamos resgatar um debate histórico 
que foi e ainda é alvo de deturpação. Sobre esse movimento histórico é que, para fins 
didáticos, nos atemos aos conceitos de patriarcado, racismo e capitalismo para entender a 
construção histórica da desigualdade entre sujeitos dos diferentes sexos. 

Cristine Delphy (2009b, p.174) conceituou patriarcado como a “combinação das 
palavras gregas pater (pai) e arker (origem e comando). [...] o patriarcado é literalmente 
a autoridade do pai.”. Quando analisamos a aplicabilidade dessa autoridade temos como 
expressões não apenas o comando do homem na figura do pai restrito ao espaço da casa, 
mas como gestor de uma sociedade feita por e para homens, onde o lugar das mulheres 
é de dominação e submissão a eles. O patriarcado emerge como “primeira divisão da 
sociedade em classes”, como aponta Engels (2006) e representa não apenas um 
antagonismo de interesses, mas um sistema social onde o poder sobre todas as coisas da 
sociedade é destinado aos homens, inclusive o poder sobre as mulheres, transformando-as 
em propriedades e servas, assim como a terra e os animais.

Enquanto sistema, de acordo com Saffioti (2004), essa ordem dá legitimidade à 
dominação dos homens sobre as mulheres, construindo uma realidade de opressão 
sobre elas. Sendo o poder do homem maior que o das mulheres, constrói-se o binômio 
dominação-exploração sobre a vida, o trabalho, o corpo e a sexualidade delas. Designando 
aos homens serem donos das mulheres, gerando para eles privilégios e condenando a 
submissão e a criminalização de todas as expressões tidas como femininas.

Historicamente, as relações patriarcais de sexo1 consolidam e perpetuam uma relação 
normativa de papeis sociais. Quando pensamos as inúmeras situações apresentadas pelo 
cotidiano é possível ver essa desigualdade de forma latente. Em concordância com Engels 
(2006, p.75), é possível identificar que o patriarcado ainda não teve seu fim e está presente 
em todos os momentos históricos, desde seu preludio até os dias atuais, já que: 

A mulher foi degradada, convertida em servidora, em escrava do prazer 
do homem e em mero instrumento de reprodução. Esse rebaixamento da 
condição da mulher, tal como aparece abertamente, sobretudo entre os 
gregos dos tempos heroicos e mais ainda dos tempos clássicos, tem sido 
gradualmente retocado, dissimulado e, em alguns lugares, até revestido de 
formas mais suaves, mas de modo algum eliminado”. (ENGELS, 2006, p. 75).

Assim, o sistema patriarcal, vem através do tempo se consolidando como ordem 
vigente nas relações sociais humanas. Baseado em segregação e exploração, as mulheres 
através da história foram colocadas em papeis secundários e subservientes frente ao poder 
masculino. 

1 Em consonância com o construído teoricamente pelos debates feministas no campo da teoria social crítica, concorda-
mos e faremos uso do o termo no presente trabalho, pois ele refere-se “às relações antagônicas, conflitantes, permea-
das por hierarquias entre sexos[...].” (CISNE, SANTOS. 2018. p. 55).
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Não obstante, os problemas colocados para as mulheres não se encerraram com a 
emersão do patriarcado e para compreender essa problemática nos dias atuais, é preciso 
trazer ao debate outros dois sistemas socialmente construídos, o capitalismo e o racismo. 
Compreendemos que as relações sociais têm uma base fundante geral: o trabalho. E é a 
partir do trabalho que podemos entender várias facetas da exploração das mulheres. É 
necessário perceber os sistemas patriarcal, racista e capitalista como faces de um mesmo 
prisma que reflete inúmeras opressões para as mulheres. Como diz Cisne e Santos (2018): 

[...] essa fusão foi e é absolutamente funcional para a produção e reprodução 
do capital, uma vez que no patriarcado e no racismo encontramos bases para 
o entendimento da exploração intensificada da força de trabalho, condição 
central para a reprodução de situações concretas da exploração e das 
múltiplas expressões. (CISNE, SANTOS.2018, p. 25).

Dessa forma, o capitalismo enquanto sistema legitimador da exploração intensa da 
vida e força de trabalho da classe trabalhadora, também compreende que determinadas 
parcelas dela, podem ser exploradas com mais violência, esse é o caso das mulheres e das 
pessoas negras, já que, como apresenta Souza-Lobo (2011).

[...] sexismo e racismo são questões políticas [diria também, econômicas], 
que fazem parte da nossa vida, do dia a dia das que procuram emprego, 
vão a hospitais ou postos de saúde, abortam escondidas como criminosas, 
amam, andam pelas ruas, cuidam dos filhos (SOUZA-LOBO, 2011, p. 288).

A sociedade que conhecemos hoje é fundada em desigualdades, em contradições 
que forçam determinados sujeitos sociais às mais degradantes condições de vida. A 
estruturação do sistema de dominação e exploração patriarcal-racista-capitalista é a 
evidência mais contundente da coextensividade da exploração humana como forma de 
garantir o status de dominação para a classe dona dos meios de produção.

Dessa relação, quando analisamos as contradições entre capital e trabalho podemos 
identificar uma divisão específica dentro da produtividade do capitalismo, a Divisão Sexual 
do Trabalho2. Essa divisão restringe o espaço ocupacional de homens e mulheres na 
sociedade do trabalho, deixando para os homens à esfera produtiva e para as mulheres 
à esfera reprodutiva. A sociedade de classes firmou um muro entre essas duas esferas, 
categorizando apenas a produtiva como espaço de trabalho e transformando a reprodução 
social apenas em “afazeres domésticos” designados estritamente às mulheres, por uma 
“capacidade natural” inerente a elas. E sobre isso que afirma Federici e Cox (2020, p. 
11) quando afirmam que “o trabalho doméstico e a família são os pilares da produção 
capitalista”. 

2 A divisão sexual do trabalho é a divisão de atribuições, tarefas e lugares sociais para mulheres e homens, decorren-
tes das relações sociais de sexo. Essa forma é historicamente adaptada a cada sociedade e tem por característica a 
destinação prioritária dos homens a atividades produtivas (ocupações de forte valor social agregado, como comércio, 
indústria, empreendimentos, e na política) e a mulheres à esfera reprodutiva (atividades relacionadas a cuidados e 
afazeres domésticos). Essa divisão repercute fortemente nos cargos e funções ocupados pelas mulheres e em seus 
rendimentos, já que são destinadas às mulheres principalmente tarefas e ocupações que remetem a cuidado e serviços 
que são menos valorizados socialmente. (SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS PARA AS MULHERES, 2016)  



 
Serviço social: Aplicação da ciência e seus antagonismos Capítulo 11 125

Essa divisão através do trabalho cria uma cisão entre homens e mulheres que vai além 
da diferença biológica, como apontam os fundamentalistas conservadores. A construção 
histórica dessa desigualdade gera uma exploração especializada das mulheres, sobretudo 
das mulheres negras. Essa separação fica evidente quando analisamos a realidade das 
mulheres à luz da análise de uma sociedade de classes, e é possível perceber isso em 
todos os países de controle capitalista, assim como o Brasil.

2.1 A face feminina da classe trabalhadora no Brasil
Patriarcado, racismo e capitalismo são os alicerces que fundam a configuração das 

relações sociais como conhecemos hoje no Brasil. A destinação do trabalho reprodutivo 
para as mulheres com a construção do mito das expressões da feminilidade através do 
cuidado do outro é um artificio para o não reconhecimento do trabalho das mulheres, e por 
consequência, da sua não remuneração, como sintetizam Federici e Cox (2020) “desde 
que o termo mulher se tornou sinônimo de dona de casa, nós carregamos, para onde quer 
que vamos, essa identidade e as “habilidades domésticas” que nos são dadas ao nascer” 
(FEDERICI, COX, 2020, p.15).

Desta forma, segundo Saffioti (1987) esses sistemas devem ser entendidos de 
forma articulada e interdependente:

Só mesmo para tentar tornar mais fácil a compreensão deste fenômeno, 
podem-se separar estes três sistemas. Na realidade concreta, eles são 
inseparáveis, pois se transformaram, através deste processo simbiótico, em 
um único sistema de dominação-exploração [...]. (SAFFIOTI, 1987, p. 60)

A interdependência ou a coextensão desses sistemas de opressão produzem 
desigualdades particulares a esse modo de produção. Compreendemos que a junção 
desse sistema patriarcal-racista-capitalista, tem suas raízes no Brasil desde a chegada 
das caravelas dos colonizadores3, que trouxeram exploração sexual e da força de trabalho 
das indígenas brasileiras, passando pela exploração sexual e do trabalho das mulheres 
negras que foram escravizadas no Brasil. O elemento do racismo condicionou ainda 
uma diferenciação da exploração entre as próprias mulheres, onde as mulheres brancas 
eram resignadas ao cuidado da casa, a serem objeto particular de seus maridos e não 
serem consideradas cidadãs, enquanto as mulheres negras tinham sua força de trabalho 
explorada, eram estupradas e não tinham direito a sua própria vida e liberdade.

Esse é um elemento central para compreender a formação sócio-histórica do povo 
brasileiro, pois foi articulando classe, patriarcado e racismo que se construiu uma das 
parcelas mais exploradas da classe trabalhadora até os dias atuais, as mulheres pobres e 
negras. Não é possível dizer que nosso passado não deixou marcas nas relações sociais do 

3 Começando com a colonização das Américas e do Caribe, uma distinção hierárquica e dicotômica entre humanos e 
não humanos foi imposta sobre os colonizados, a serviço dos interesses do homem ocidental – e ela foi acompanhada 
por outras distinções que obedeciam a mesma lógica, como aquela entre homens e mulheres. Esse tipo de diferencia-
ção se tornou uma marca da humanidade e da civilização (LUGONES, 2019, p. 358)
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presente. Esse sistema se alastrou como praga em todas as esferas da vida em sociedade, 
da cultura, religiões e ideologia, por isso sua radicalidade e dificuldade de destruição. 

As mulheres negras e indígenas foram exploradas no processo de colonização, as 
mulheres foram extremamente torturadas e violentadas sexualmente de diversas formas 
no período da Ditadura Militar brasileira, as mulheres são violentadas e exploradas no 
campo, nas cidades, nas periferias do Brasil. A violência é um marcante elemento na vida 
das mulheres, ela ocorre em casa, na rua, no trabalho, no transporte coletivo e é praticada 
de forma esmagadora por homens. O Brasil é o quinto país que mais mata mulheres no 
mundo.

Na articulação do sistema patriarcal-racista-capitalista, podemos identificar mais 
uma face atribuída às mulheres: a face da pobreza brasileira. O Brasil, que em 2017 
tinham mais de 50 milhões de brasileiros vivendo na linha da pobreza4, segundo pesquisa 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), esse perfil da pobreza tem uma 
determinada cor e endereço, e quando falamos do gênero dessas pessoas esbarramos nas 
mulheres pobres. Segundo Lavinas (1996):

A feminização da pobreza aparece hoje como um fenômeno contemporâneo 
de destaque diante do aumento do número dos pobres em escala planetária. 
Surge assim uma categoria sexuada que parece ter características próprias 
ao reunir duas fragilidades: ser do sexo feminino e ser carente (LAVINAS, 
1996, p. 464).

Ser pobre é justamente não ter acesso à qualidade de vida, e às mulheres em 
condição de pobreza estão em grande desvantagem. A elas sobram os piores empregos, a 
negação ou inserção precária no sistema educacional, as periferias e favelas, sem direito 
à cidade, sem políticas de saneamento básico, alimentação segura, creches e escolas 
públicas de qualidade para seus filhos. As mulheres que morrem nos processos de aborto 
clandestino, ou se não morrem, são presas e taxadas pelo Estado como criminosas. São 
as mulheres travestis e transexuais que tem menos ainda garantia de vida. 

As mulheres estão nos inúmeros casos de pobreza no Brasil, com salários insalubres 
e/ou condicionadas ao trabalho informal precarizado, além do alto índice de desemprego. O 
país detém o maior contingente de empregadas domésticas do mundo5, segundo o IBGE, 
são cerca de 7 milhões de mulheres – em sua maioria negras, e de baixa escolaridade – 
nessa condição.

Enquanto isso, o Estado brasileiro manifesta-se omisso quanto a vida das mulheres. 
Atualmente, com um cenário político de extremo conservadorismo, vemos a redução dos 
direitos sociais como ataques diretos à classe trabalhadora e às mulheres.

Um grande exemplo dessa responsabilização das mulheres na gestão da pobreza 

4 “No Dia da Mulher, estatísticas sobre trabalho mostram desigualdade.” Acesso em 01 de abril de 2019. Disponível em 
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia- noticias/2012-agência/noticias/20287-no-dia-da-mulher-estatisticas-so-
bre- trabalho-mostram-desigualdade.html  
5 “O que faz o Brasil ter a maior população de domésticas do mundo.” Acesso em 01 de abril de 2019. Disponível em < 
https://www.bbc.com/portuguese/brasil- 43120953>  
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é o Programa Bolsa Família (maior programa de transferência de renda do Brasil). 
Mesmo sendo prioridade no acesso ao benefício do Programa, as mulheres sofrem com 
as condicionalidades impostas por ele, padecendo da sobrecarga do gerenciamento dos 
valores que recebem. Dessa forma, concordamos com Cisne e Santos (2018): 

[...] não basta às mulheres passarem a ser titulares nos programas, é 
necessário pensar os programas e as políticas públicas em uma perspectiva 
feminista, ou seja, que não reforce a divisão sexual e racial do trabalho, a 
sobrecarga de responsabilidades ditas femininas e que possibilite o avanço 
para a autonomia das mulheres, assegurando condições legais de trabalho 
(CISNE, SANTOS, 2018, p. 124).

Em face a realidade de retirada de direitos e subalternização das mulheres 
brasileiras, é necessário enfatizar a necessidade de uma articulação contraria a manutenção 
desse sistema e que tenha as mulheres como sujeito político principal por suas demandas 
especificas. E dessa forma, é que para nós se apresenta a necessidade do feminismo.

2.1.1 Transformar a realidade sem medo de ser mulher

Mesmo com esse contexto de superexploração da força de trabalho das mulheres é 
necessário situar que frente a essa realidade sempre houve luta. O processo de resistência 
histórico dessa parcela da população surge dentro do processo de exploração. Foi no 
transcorrer das grandes revoluções na Europa que surge o que fica conhecido como 
Movimento Feminista. O feminismo, como descreve Simone de Beauvoir “é um modo de 
viver individualmente e de lutar coletivamente”, é conceituado como um movimento social 
e político que tem sua gênese no final do século XVIII na Europa. Carrega a noção de 
consciência da desigualdade advinda do sistema patriarcal e luta por direitos e emancipação 
para as mulheres.

O surgimento do feminismo ocorre em consonância direta a contestação da 
exploração do Modo de Produção Capitalista. No contexto da Revolução Industrial, com 
a inserção extremamente precária das mulheres no mercado de trabalho e o aumento do 
uso dessa mão de obra, o movimento feminista se coaduna com o movimento operário em 
prol de transformações na vida das mulheres e da classe trabalhadora. A organização das 
mulheres nos partidos socialistas também cresceu, tendo como expoentes representantes 
Clara Zetkin que deu grandes contribuições quanto a necessidade de reivindicar a luta 
das mulheres na luta socialista; e Rosa Luxemburgo que travava disputas como dirigente 
do partido com os homens que não aceitavam essa posição para uma mulher, ambas se 
organizavam no Partido da Social Democracia Alemã (SPD). Na decorrência do século XX 
a luta pelo sufrágio feminino na Europa fortificou o cenário das lutas feministas, sendo a 
Nova Zelândia o primeiro país a conceder o direito ao voto feminino em 1893. 

Ainda, com a ocorrência das duas grandes guerras, as mulheres conseguiram 
ampliar, mesmo que em condições precárias, sua inserção no mundo do trabalho. As 



 
Serviço social: Aplicação da ciência e seus antagonismos Capítulo 11 128

décadas de 1930 e 1940 foram determinantes para o avanço do sufrágio feminino, na 
luta pela escolarização e acesso ao mundo do trabalho. É nos anos 1960 que se inaugura 
a noção de que a hierarquia construída do sexo masculino sobre o feminino como uma 
fatalidade biológica. Além das fábricas, as mulheres lutam para o reconhecimento e 
pagamento do trabalho reprodutivo: 

[...] quando afirmamos que o trabalho reprodutivo é produção capitalista, 
estamos esclarecendo nosso papel específico na divisão capitalista do 
trabalho e as formas específicas que nossa revolta deve assumir. [...] quando 
afirmamos que produzimos capital, o que afirmamos é que podemos e 
queremos destruí-lo [...] (FEDERICI, COX, 2020, p. 13).

O feminismo no Brasil veio nas saias das mulheres europeias, com diferentes 
condições de vida e diferente cultura. Dessa forma, por reivindicar questões trabalhistas e 
de sufrágio, foi secundaria nesse momento o debate sobre as condições de vida da mulher, 
especialmente a violência de gênero contra as mulheres. A limitação do debate fez com que 
o feminismo chegue as salas das senhoras, mas não aos barracos e vielas onde estavam 
as mulheres pobres. 

Ao passo que surge e se fortalece a noção de emancipação formal através dos 
direitos que até então só chegavam as mulheres burguesas com o feminismo norte-
americano e europeu, também é presente a discussão das mulheres socialistas que 
reivindicam o feminismo como pauta nos partidos e sindicatos de base, nesse momento, 
são elas que conseguem aproximar o debate das mulheres da classe trabalhadora. 

Com o passar do tempo é possível identificar que a luta feminista ganhou muito 
espaço junto às mulheres jovens, principalmente as mais escolarizadas. São comuns rodas 
de debates, mesas redondas, seminários e congressos acadêmicos sobre a temática. Desta 
forma, a grande problematização que objetivamos tecer é se a luta das mulheres através 
do feminismo chega igualmente a todas as mulheres. Em concordância com Saffioti (1992): 

A construção do gênero pode, pois, ser compreendida como um processo 
infinito de modelagem-conquista dos seres humanos, que tem lugar na trama 
de relações sociais entre mulheres, entre homens e entre mulheres e homens. 
Também as classes sociais se formam na e através das relações sociais. 
Pensar estes agrupamentos humanos como estruturalmente dados, quando a 
estrutura consiste apenas numa possibilidade, significa congelá-los, retirando 
da cena a personagem central da história, ou seja, as relações sociais. O 
resgate de uma ontologia relacional deve ser, portanto, parte integrante de 
uma maneira feminista de fazer ciência. Esta constitui também uma forma 
de repor os seres humanos no objeto da ciência; uma maneira, em suma, de 
tornar HUMANAS as Ciências Humanas (SAFFIOTI, 1992, p. 211).

No cotidiano incessante da classe trabalhadora, as mulheres mais pobres que 
tem diversas ocupações, muitas vezes ficam invisibilizadas na discussão do feminismo. 
Enquanto, para a maioria das mulheres escolarizadas e que frequentam as universidades é 
de “fácil” acesso leituras como Simone de Beauvoir, Heleieth Saffioti e Alexandra Kollontai, 
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para as mulheres que não tem condições mínimas de vida, é necessário que seja pensado 
a luta feminista com as suas particularidades. 

É preciso analisar no cotidiano das mulheres da classe trabalhadora como 
expressão do feminismo. Quando as mulheres denunciam a violência que sofrem dentro 
de casa, quando se ajudam para garantir sua sobrevivência. O conhecimento sobre as 
obras produzidas pelo feminismo não necessariamente chega a essas mulheres, contudo, 
a construção teórica surge da realidade em que as mulheres estão situadas. Dessa forma, 
pensar a relação dialética da produção do conhecimento requer atenção a realidade. 

Tendo como referencial a frase celebre de Rosa Luxemburgo (1974) na obra “A 
crise da social democracia”, “[...] não estamos perdidos e venceremos, se não tivermos 
desaprendido a aprender”, é preciso que através do movimento de pesquisa, busquemos 
conhecer a vida dessas mulheres, suas demandas, pensamentos e necessidades 
especificas de sua condição de vida. 

Sabendo do avanço dos debates de sexo/gênero no espaço acadêmico, é preciso 
incluir as mulheres pobres, não apenas como objeto de estudo, mas como sujeitas ativas no 
processo de produção de conhecimento. É preciso diminuir distâncias. Ouvir as mulheres, 
e perceber que o que nos une, – sermos mulheres de uma mesma classe, extremamente 
exploradas por essa condição – é o que nos une e dá forças e esperança na superação 
dessa ordem. 

Não é o objetivo dizer que as mulheres pobres sofrem mais que as mulheres não 
pobres nas relações patriarcais, mas que existem outros determinantes que precisam ser 
vistos e que a dimensão da classe não pode ser escamoteada nesse processo, visto que 
as desigualdades estruturais do sistema capitalista são violentas e tem foco na classe 
trabalhadora. Ainda, que é necessário construir uma análise do que o feminismo foi capaz 
até o presente momento, tendo olhar crítico e histórico para os avanços do movimento 
no Brasil. A necessidade de fortalecer espaços de diálogo, que a práxis seja concreta 
coalizando os elementos da teoria e pratica, e onde as mulheres se sintam seguras e 
possam escrever e transformar sua história sem que nenhuma seja deixada para trás. 

Desta feita, é necessário compreender que com o avanço do modo de produção 
capitalista, especialmente com a ocorrência de suas crises estruturais, as expressões 
da Questão Social se amplificam e se apresentam de forma multifacetada. Quanto mais 
complexo o sistema em crise, mais complexas são as expressões da Questão Social. 
A principal alternativa do capitalismo para sair dos processos de crise é o aumento da 
exploração do trabalho e vida da classe trabalhadora, dando possibilidades de aumento de 
lucro para o capital. 

Frente a essa superexploração da classe trabalhadora, as inflexões da crise se 
apresentam em perdas de direitos cotidianas. Isso é possível de ser identificado nos 
projetos e programas governamentais, que visão o desmonte das leis e direitos trabalhistas 
e da Seguridade Social brasileira. Também se expressa na focalização, descentralização e 
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privatização das Políticas Sociais brasileiras. 
Não obstante, quando se recorre à composição da classe trabalhadora, é 

possível compreender que os diversos setores de classe sofrem de maneira diferente as 
manifestações da crise. Quanto às mulheres mais pobres do Brasil, onde a emergente 
necessidade é de comer e trabalhar para gerar o sustento de seu grupo familiar, a 
radicalidade de um projeto de vida é latente. 

3 |  CONCLUSÃO 
A construção dessa pesquisa teve como objetivo principal analisar o movimento 

histórico da realidade e trazer elementos sobre a feminização da pobreza no Brasil e as 
possibilidades de resistência das mulheres pobres contra o sistema patriarcal-racista-
capitalista, apreendendo suas implicações sócio espaciais e seus desafios políticos-
organizativos. 

O feminismo enquanto luta especifica (mas não exclusiva) das mulheres é uma 
grande força motriz de enfrentamento da cruel realidade que temos no Brasil contemporâneo, 
marcado por crises, retirada de direitos e alarmante complexificação das expressões 
das desigualdades. Dessa forma, é preciso articular radicalmente o debate de relações 
patriarcais de sexo à luta por uma sociedade dominada pelos desvalores do capitalismo. 
Dessa forma, trazemos como substrato a necessidade emergente de considerar as 
mulheres pobres do Brasil enquanto gente de direitos, e especialmente enquanto sujeitos 
políticos que tem capacidade de transformar a sua história. 

Concluímos com o reforço de perceber o capitalismo articulado com o patriarcado 
e com o racismo. A luta unicamente pelo fim do capitalismo, assim como a luta pelos 
direitos específicos das mulheres não nos basta. É preciso que a radicalidade da nossa 
luta seja maior que a radicalidade dos ataques desse sistema maligno contra as nossas 
vidas. Compreender a classe trabalhadora como elemento central da nossa organização e 
também compreender a diversidade contida nela e que a vitória coletiva do povo é a que 
liberta as amarras do capital, do racismo e do patriarcado. 

O convite a construção coletiva dessa nova realidade é cotidiano para aquelas que 
já não suportam carregar o fardo da realidade posta às mulheres, temos que explodir a 
luta feministas para fora dos muros das universidades, passando pelos bairros de periferia, 
pelas comunidades ribeirinhas, pelo campo e pela cidade, para que possamos caminhar 
juntas para o horizonte da transformação.
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